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O fenômeno do envelhecimento 
populacional como desafio para 
a missão da igreja
The phenomenon of population aging as chal-
lenge to the church’s mission
El fenómeno del envejecimiento de la población 
como un desafío a la misión de la iglesia
Paulo Dias Nogueira
RESUMO
O presente artigo apresenta, por meio de dados estatísticos, o fenômeno do 
envelhecimento populacional e as ações governamentais na elaboração de 
políticas públicas para enfrentá-lo. Estes apontamentos servem como subsídio 
para despertar a igreja quanto ao fenômeno e desaﬁá-la a ações missionárias 
e pastorais junto à população idosa.
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ABSTRACT
This article presents statistics concerning the phenomenon of population aging 
and government initiatives in developing public policies to address it. Bases on 
these ﬁgures it pretends to allert the church concerning the phenomenon and 
to challenge it so that it projects missionary and pastoral activities alongside 
the elderly.
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RESUMEN
Este artículo presenta, a través de datos estadísticos, el fenómeno del enveje-
cimiento de la población y las acciones gubernamentales en la elaboración de 
políticas públicas para para hacerle frente. Estas notas sirven como ayuda para 
despertar a la iglesia con el fenómeno y su desafío a las actividades misioneras 
y pastorales con la población de edad avanzada.
Palabras clave: Envejecimiento de la población, ancianos, pastoral; misión.
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Introdução
A busca pela longevidade tem feito parte dos sonhos da população 
mundial ao longo da História. Porém, ao analisar as últimas décadas 
veriﬁca-se que avanços sociais e cientíﬁcos contribuíram para que este 
sonho se aproximasse da realidade. O número de idosos tem crescido 
a cada ano. O Brasil, que durante décadas foi apontado como um país 
jovem, está envelhecendo.
Entender o fenômeno do envelhecimento populacional e seus desaﬁos 
para a sociedade é de fundamental importância ao se preparar a agenda 
missionária da igreja. A população está envelhecendo nos últimos anos 
e a igreja deve levar este fato em consideração ao elaborar suas ações 
missionárias e pastorais.
O objetivo principal deste artigo é apresentar o fenômeno do en-
velhecimento populacional brasileiro como desaﬁo à missão da igreja. 
Reconhecendo ser este um espaço exíguo de artigo, no qual não caberia 
a apresentação do fenômeno e depois a indicação de pistas pastorais 
para o cumprimento da missão junto à população idosa, optou-se por uma 
abordagem fenomenológica, sem aspectos propositivos. Por hora, o texto 
nos convida a reﬂetir sobre o fenômeno e a pensar como responder mis-
sionariamente à população cada vez mais idosa. Quanto à apresentação 
de pistas pastorais para a missão junto aos idosos, pretendo escrever um 
artigo na próxima revista. Por enquanto, vejamos os dados estatísticos e 
as políticas públicas desenvolvidas no Brasil e no mundo. 
Este tema fez parte de minha pesquisa para o mestrado, situado na 
área de Práxis Religiosa e Sociedade do curso de pós-graduação em Ci-
ências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). O 
texto abaixo é baseado no primeiro capítulo da dissertação, com algumas 
alterações e ajustes necessários (NOGUEIRA, 2009).
1. O envelhecimento populacional brasileiro – uma análise 
demográfica
O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial. Dados esta-
tísticos demonstram que nas últimas décadas houve um forte crescimento 
da população idosa nos países em desenvolvimento (Tabela 01). Ainda que 
este fato tenha acontecido, o número ainda é proporcionalmente inferior 
ao dos países desenvolvidos (IBGE, 2002, p. 12). 
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Tabela 01 – População, total e de 60 anos ou mais de idade e proporção de ido-









China 1.242.799.000 133.954.000 10,8
Japão 126.486.000 28.222.000 22,3
Europa
Alemanha 82.057.379 17.927.000 21,8
França 57 526 521 11.305.622 19,7
Itália 57.563.354 13.299.830 23,1
Reino Unido 59.008.634 12.051.946 20,4
América do Norte
Canadá 30.301.185 4.950.593 16,3
Estados Unidos 280.298.524 44.670.193 15,9
América Latina
Argentina 34.768.457 4.584.300 13,2
Brasil 169.799.170 14.536.029 8,6
Chile 15.017.760 1.513.486 10,1
Colômbia 41.589.017 2.813.328 6,8
Cuba 11.065.878 1.439.245 13,0
Equador 11.936.858 792.982 6,6
México 91.158.290 5.969.643 6,5
Peru 24.800.768 1.737.326 7,0
Uruguai 3.313.239 567.565 17,1
Venezuela 23.242.435 1.483.817 6,4
Fontes: Demographic yearbook 1999. New York: United Nations, 1999; 
IBGE, Censo Demográﬁco 2000.
Dentre os países em desenvolvimento, o Brasil assume uma posição 
intermediária com 8,6% de idosos em relação à população total. Ainda 
que proporcionalmente o número de idosos seja menor nos países em 
desenvolvimento, ele tem causado mais transtornos sociais e econômicos 
nestes do que nos países desenvolvidos. Isto se dá, pelo fato de que o 
envelhecimento populacional nos países desenvolvidos foi gradativo e 
em paralelo com as transformações socioeconômicas, possibilitando o 
planejamento e a implantação de políticas na busca de uma melhor qua-
lidade de vida para os idosos. Já no Brasil, bem como em outros países 
em desenvolvimento, este fenômeno tem acontecido rapidamente, não 
permitindo um planejamento adequado da sociedade.
Sendo um dos países em desenvolvimento, o Brasil não foge à regra 
e está envelhecendo rapidamente. Se em 1940 tinha 42% de sua popu-
lação com idade inferior a 15 anos, no ano 2000 chegou a uma porcen-
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tagem de 29,6%, e segundo dados do IBGE e projeções da Organização 
Mundial da Saúde, chegará em 2020 a uma proporção de apenas 24,3%. 
Em contrapartida, a população de 60 anos ou mais passou de 4,1%, em 
1940, para 8,6% em 2000, projetando-se para 2020, uma proporção de 
12% (Tabela 02).
Tabela 02 – Distribuição percentual da população, 
por grupos de idade – 1940-2000
Grandes 
Regiões
Distribuição percentual da população, por grupos de idade (%)
0 a 14 anos 15 a 59 anos 60 anos ou mais
1940 2000 1940 2000 1940 2000
Brasil 42,9 29,6 53,0 61,8 4,1 8,6
Norte 42,3 37,2 54,3 57,3 3,4 5,5
Nordeste 42,3 33,0 52,4 58,6 4,3 8,4
Sudeste 42,4 26,7 53,6 64,0 4,0 9,3
Sul 43,8 27,5 52,2 63,3 4,0 9,2
Centro-
oeste
44,5 29,9 52,5 63,5 3,0 6,6
Fonte: IBGE, Censo Demográﬁco 1940/2000.
Analisando os quatro últimos censos demográficos (1970, 1980, 
1991 e 2000)  percebe-se que o crescimento da população idosa tem se 
acelerado. De 5,07% da população geral em 1970, passou para 6,07% em 
1980, depois para 7,30 em 1990, chegando a 8,56% em 2000. Veriﬁca-se 
um crescimento real de 3,49% desta faixa etária em relação à população 
geral (Tabela 03).
Tabela 03 – Brasil: distribuição proporcional (%) da população, segundo grandes 




1970 1980 1991 2000
0-14 42,10 38,24 34,73 29,60
15-59 52,83 55,69 57,97 61,84
60 e + 5,07 6,07 7,30 8,56
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Fontes: IBGE Censo demográﬁco 1970, 1980, 1991 e 2000
Dirigindo o olhar para os dois últimos censos demográﬁcos, veriﬁca-se 
que em dados absolutos, a população de 60 anos ou mais de idade, era 
10.722.705 em 1991 chegando a 14.536.029 em 2000. Deste montante, 
4.931.425 homens e 5.791.280 mulheres em 1991 e 6.533.784 homens 
e 8.002.245 em 2000. Ou seja, o número de idosos aumentou em quase 
4 milhões de pessoas numa só década, sendo que a porcentagem de 
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mulheres é maior que a de homens.  Este fenômeno é denominado de 
“Feminização da Velhice” (Tabelas 04, 05 e 06).
Tabela 04 – População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por grupos 
de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação – 1991/2000
Grandes Regiões 





População residente de 60 anos ou mais de idade, 
por sexo










Brasil – 1991 146.825.475 10.722.705 7,3 2,5 1,9 1,3 1,6
Brasil – 2000 169.799.170 14.536.029 8,6 2,7 2,1 1,6 2,1
Fontes: IBGE Censo demográﬁco 1991 e 2000
Tabela 05 – População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por grupos 
de idade, do sexo masculino, segundo as Grandes Regiões e Unidades 
da Federação – 1991/2000
Grandes Regiões 
e Unidades da 
Federação
População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo
Homem
Grupos de idade (%)
60 a 64 65 a 69 70 a 74 75 ou mais
Brasil – 1991 4 931 425 1 715 601 1 308 343 872 424 1 035 057
Brasil – 2000 6 533 784 2 153 209 1 639 325 1 229 329 1 511 921
Fontes: IBGE Censo demográﬁco 1991 e 2000
Tabela 06 – População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por grupos 
de idade, do sexo feminino, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação 
– 1991/2000
Grandes Regiões 
e Unidades da 
Federação
População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo
Mulher
Grupos de idade (%)
60 a 64 65 a 69 70 a 74 75 ou mais
Brasil – 1991 5 791 280 1 921 257 1 467 717 1 017 494 1 384 812
Brasil – 2000 8 002 245 2 447 720 1 941 781 1 512 973 2 099 771
Fontes: IBGE Censo demográﬁco 1991 e 2000
Constata-se que o ritmo do crescimento da população idosa é mais 
acelerado que de outras faixas etárias. Este crescimento relativamente 
mais elevado da população idosa é resultado de suas mais altas taxas 
de crescimento, em face da alta fecundidade prevalecente no passado 
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comparativamente à atual e à redução da mortalidade (CAMARANO, 2006, 
p. 88). Veriﬁca-se que a população mais idosa, ou seja, as pessoas com 
idade acima de 80 anos é a que tem apresentado a maior taxa de cresci-
mento. Isso aponta para a heterogeneidade do grupo idoso, encontrando-
se pessoas com diferença de idade que chegam a três décadas. 
Com a ﬁnalidade de atualizar alguns dados do último censo demo-
gráﬁco efetuado no ano de 2000, estabeleceu-se uma tabela baseada na 
Contagem Populacional realizada em 2007 (Tabela 07). Por meio dela é 
possível veriﬁcar um crescimento estimado de 14.188.121 pessoas nes-
tes sete anos. Proporcionalmente, o grupo de idosos também cresceu, 
porém, não se tem números precisos. O que se pode aﬁrmar é que pelas 
projeções, os números de idosos continuarão a crescer nas próximas 
décadas.
 
Tabela 07 – População residente, por situação do domicílio e sexo, segundo as Grandes Regiões e as Unidades da 
Federação – Brasil – Grandes Regiões – comparativo 2001 com 2007
Censo 2001 Contagem da População 2007
Total Homens Mulheres TotalEstimado
Total
recenseado Homens Mulheres
Brasil 169 799 170 83 576 015 86 223 155 183 987 291 108 765 413
Norte 12 900 704 6 533 555 6 367 149 14 623 316 12 259 438
Rondônia 1.379.787 708.140 671.647 1 453 756 1 453 756 733 811 709 923
Acre 557.526 280.983 276.543 655 385 655 385 329 001 323 752
Amazonas 2.812.557 1.414.367 1.398.190 3 221 939 3 221 939 1 592 067 1 565 850
Roraima 324.397 166.037 158.360 395 725 395 725 195 275 189 046
Pará 6.192.307 3.132.768 3.059.539 7 065 573 4 701 695 2 405 662 2 241 306
Amapá 477.032 239.453 237.579 587 311 587 311 292 024 290 337
Tocantins (2) 1.157.098 591.807 565.291 1 243 627 1 243 627 626 434 602 339
Nordeste 47 741 711 23 413 914 24 327 797 51 534 406 40 060 034
Maranhão 5.651.475 2.812.681 2.838.794 6 118 995 6 118 995 3 021 226 3 052 375
Piauí 2.843.278 1.398.290 1.444.988 3 032 421 3 032 421 1 481 576 1 529 053
Ceará 7.430.661 3.628.474 3.802.187 8 185 286 4 820 630 2 398 046 2 404 540
Rio Grande do 
Norte 2.776.782 1.359.953 1.416.829 3 013 740 3 013 740 1 457 143 1 517 826
Paraíba 3.443.825 1.671.978 1.771.847 3 641 395 3 641 395 1 754 525 1 855 119
Pernambuco 7.918.344 3.826.657 4.091.687 8 485 386 5 030 277 2 452 542 2 546 413
Alagoas (2) 2.822.621 1.378.942 1.443.679 3 037 103 3 037 103 1 472 429 1 545 366
Sergipe 1.784.475 874.906 909.569 1 939 426 1 939 426 936 306 981 208
Bahia (2) 13.070.250 6.462.033 6.608.217 14 080 654 9 426 047 4 708 275 4 671 364
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Sudeste 72 412 411 35 426 091 36 986 320 77 873 120 31 077 361
Minas Gerais 17.891.494 8.851.587 9.039.907 19 273 506 12 597 121 6 265 664 6 269 402
Espírito Santo 3.097.232 1.534.806 1.562.426 3 351 669 1 702 365 847 307 840 237
Rio de Janeiro 14.391.282 6.900.335 7.490.947 15 420 375 3 302 474 1 610 466 1 666 529
São Paulo (2) 37.032.403 18.139.363 18.893.040 39 827 570 13 475 401 6 681 557 6 693 364
Sul 25 107 616 12 401 450 12 706 166 26 733 595 16 842 791
Paraná (2) 9.563.458 4.737.420 4.826.038 10 284 503 6 262 285 3 107 256 3 122 367
Santa Ca-
tarina 5.356.360 2.669.311 2.687.049 5 866 252 4 307 161 2 142 129 2 143 822
Rio Grande 
do Sul 10.187.798 4.994.719 5.193.079 10 582 840 6 273 345 3 095 615 3 150 909
Centro-Oeste 11 636 728 5 801 005 5 835 723 13 222 854 8 525 413
Mato Grosso 
do Sul 2.078.001 1.040.024 1.037.977 2 265 274 2 265 274 1 122 705 1 129 179
Mato Grosso 2.504.353 1.287.187 1.217.166 2 854 642 2 854 642 1 452 153 1 377 327
Goiás 5.003.228 2.492.438 2.510.790 5 647 035 3 405 497 1 702 655 1 667 722
Distrito Fede-
ral (3) 2.051.146 981.356 1.069.790 2 455 903
Fontes: IBGE Censo demográﬁco 2001 e Contagem Populacional 2007
Veriﬁca-se, portanto, pelos dados estatísticos que o crescimento 
acelerado da população idosa é um fenômeno já presente e que tende a 
aumentar. Este fenômeno tem trazido novos desaﬁos para a sociedade 
como um todo e em particular para a missão da igreja.
2. O envelhecimento populacional na agenda das políticas públicas
Ainda que de forma muito limitada a sociedade tem respondido aos 
desaﬁos provenientes deste fenômeno por meio de Políticas Públicas. 
Tanto a Organização das Nações Unidas (ONU), quanto países de todo 
mundo colocaram na pauta de suas Agendas das Políticas Públicas o 
tema do envelhecimento populacional.
A agenda internacional
Em 1982 aconteceu na cidade de Viena a 1ª Assembleia Mundial 
sobre o Envelhecimento, promovida pela ONU. Ela foi considerada o 
marco inicial na discussão de políticas voltadas para a população idosa. 
O Plano por ela adotado estruturou-se da seguinte forma: “... 66 reco-
mendações para os estados membros referentes a sete áreas: saúde e 
nutrição, proteção ao consumidor idoso, moradia e meio ambiente, família, 
bem-estar social, previdência social, trabalho e educação” (CAMARANO; 
PASINATO, 2004, p. 255). 
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Em 2002 na cidade de Madri ocorreu a 2ª Assembleia com o mesmo 
tema. Porém, durante os vinte anos que se passaram entre a primeira e a 
segunda Assembleia houve mudanças profundas nos planos econômico, 
social e político dos países. Na década de 1990, o tema do envelheci-
mento populacional entrou de forma mais efetiva na agenda das políticas 
sociais dos países em desenvolvimento.  
Em sua Assembleia Geral de 1991 a ONU adotou 18 princípios em 
favor da população idosa. Esta mesma Assembleia, em 1992, aprovou 
a Proclamação sobre o Envelhecimento, estabelecendo o ano de 1999 
como o Ano Internacional dos Idosos, sob o slogan: uma sociedade para 
todas as idades. 
No ano de 2007, em Brasília, aconteceu o “Fórum Regional das Insti-
tuições da sociedade Civil sobre o Envelhecimento da América Latina e no 
Caribe”, promovido pela SEDH, MRE e CEPAL, onde foi produzido o docu-
mento “Declaração de Brasília”. [seria interessante a descrição das siglas]
A agenda nacional
O Brasil foi um dos pioneiros, na América Latina, a incorporar o tema 
envelhecimento na agenda das políticas públicas. Já em 1888, sob o 
Decreto Lei no[seria nº?] 9912-A, foi regulamentado o direito a aposenta-
doria aos funcionários dos correios que tivessem 30 anos de trabalho ou 
mais que sessenta de idade. No decorrer do século 20 surgiram outras 
iniciativas estatais de políticas previdenciárias. 
No Brasil durante a década de 1970 a questão do envelhecimento foi 
reconhecida como uma questão pública e considerada uma preocupação 
social. Surge então em 1974 o Programa de Assistência ao Idoso (PAI); 
em 1976 o Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS) realizou 
encontros regionais e nacional com o objetivo de entender o fenômeno do 
envelhecimento, propondo a superação do assistencialismo na busca de 
uma política de assistência e promoção social; em 1977 o MPAS deﬁne 
a Política para a Terceira Idade: diretrizes básicas. Estes avanços não 
garantiram uma política ampla de atendimento ao idoso (CAMARANO; 
PASINATO, 2004, p. 264).
Na década de 1980, o movimento de redemocratização do Brasil 
favoreceu a inclusão do tema envelhecimento na agenda política do país. 
O grande marco foi a “Constituição de 1988”, que inseriu em seu texto 
alguns direitos especíﬁcos da pessoa idosa.
Art 230. A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar 
as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, de-
fendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhe o direito à vida. 
Parágrafo 1º Os programas de amparo aos idosos serão executados 
preferencialmente em seus lares. Parágrafo 2º Aos maiores de sessenta 
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e cinco anos é garantida a gratuidade dos transportes coletivos urbanos 
(CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988).
Em 1989 a Associação Nacional de Geriatria (ANG) realizou um 
Seminário Nacional intitulado: “O idoso na sociedade atual”. Como fruto 
das discussões, este Seminário elaborou o documento “Recomendações: 
Políticas Sociais para a Terceira Idade nos anos 90”, que serviu como 
diretriz para diálogo com vários segmentos políticos, civis e religiosos da 
sociedade brasileira (RODRIGUES, 2001, p. 149-158).
Em 1993 é assegurado aos idosos que não tivessem condições mí-
nimas de prover sua subsistência, um benefício mensal de um salário mí-
nimo através da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS (LEI 8742).
Em 1994 o Congresso Nacional promulgou o Decreto-Lei Nº 8.842, 
sobre a “Política Nacional do Idoso”, mas regulamentada somente em 
1996, através do Decreto-Lei nº 1948. A Política Nacional do Idoso propõe 
proteção social e inclusão social. Com a ﬁnalidade de ampliar os direitos 
dos idosos e implementar a Política Nacional do Idoso, surgiu o Estatuto 
do Idoso, aprovado em 1º de outubro de 2003, sobre o nº de Lei 10.741 
e vigorado a partir de 1º de Janeiro de 2004. 
Segundo o Relatório Nacional sobre o Envelhecimento da Popula-
ção Brasileira (2002) as mudanças ocorridas devido ao envelhecimento 
populacional têm representado um fator de pressão importante para a 
inclusão do tema na agenda de prioridades do governo. 
A longevidade, ainda que seja uma conquista social, tem trazido 
mudanças na demanda por políticas públicas, colocando desaﬁos não só 
para o estado, mas também para a sociedade e a família.
3. O envelhecimento populacional brasileiro – desaﬁos para a socie-
dade e para a igreja
A igreja como parte da sociedade é desaﬁada a reﬂetir sobre este 
tema. Faz-se necessário, portanto, que se coloque na pauta de discussões 
da igreja, um estudo mais aprofundado do fenômeno do envelhecimento 
populacional e seus desaﬁos para a Pastoral.
Segundo os dados apresentados, a tendência para o futuro é se tenha 
uma população cada vez mais idosa. Diante disso, é importante perguntar 
se a igreja tem se preparado para realizar seu trabalho missionário, bem 
como suas ações pastorais, levando este fato em consideração.
Num mundo marcado pela ﬁlosoﬁa neoliberal, onde as pessoas são 
valorizadas por aquilo que produzem ou consomem, a população idosa 
encontra-se excluída. Beauvoir (2003) aﬁrma: “No mundo capitalista os 
privilegiados decidem o destino das massas. A economia baseia-se no 
lucro, é praticamente a ele que está subordinada toda a civilização. O 
Revista Caminhando v. 15, n. 2, p. 118-128, jul./dez. 2010 127
material humano só desperta interesse na medida em que pode ser pro-
dutivo. E em seguida, é rejeitado”.
Seguindo a mesma linha de raciocínio Sung aﬁrma: 
Em termos de antropologia, o neoliberalismo radicaliza a noção de Homem 
Econômico que está na base das teorias econômicas neoclássicas. O ser 
humano é reduzido a um indivíduo que age a partir do cálculo racional de 
seus interesses econômicos pessoais, cálculo da relação entre custo benefí-
cio. O mercado o vê somente como produtor de bens econômicos, investidor 
e consumidor de mercadorias. Para o mercado neoliberal, portanto, não 
importa se o indivíduo é velho ou não, homem ou mulher; o que realmente 
conta é a sua capacidade econômica e, em particular, a de consumo (Sung, 
2005, p. 98-99).
Corre-se o risco da reprodução desta mesma mentalidade (neolibe-
ral) no ambiente da igreja. Preocupa-se muito com ações missionárias e 
pastorais junto a crianças (pois elas são o futuro, já presente), aos jovens 
(pois, são dinâmicos e movimentam a comunidade de fé) e aos adultos 
(responsáveis em grande parte pelo sustento ﬁnanceiro da comunidade), 
porém,  pouco se fala ou se faz para a população idosa. Algumas comu-
nidades de fé com posturas alternativas chegam mesmo a aﬁrmar que 
não há espaço para idosos em suas programações. 
Conclusão
Ao encerrar este texto, peço licença para uma palavra mais coloquial. 
Diante dos dados apresentados sobre o fenômeno do envelhecimento po-
pulacional, não podemos nos furtar como igreja de nossa responsabilidade 
missionária e pastoral junto aos idosos. Para responder às perguntas o que 
fazer e como fazer, precisamos dedicar tempo e energia em reﬂexão. 
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